A igreja no Brasil e no mundo passa por um processo de inculturação do Evangelho. Com isso ela pretende evangelizar as diferentes culturas, respeitando as realidades teológicas e antropológicas das mesmas, distinguindo fé e cultura salvaguardando assim a unidade e o pluralismo da igreja universal, na busca de sempre maior comunhão eclesial. A liturgia e os povos afro-brasileiros não pode4m ficar à margem deste processo. Precisamos descobrir os valores autênticos a serem inculturados na liturgia, sem trair o Evangelho ou a cultura.

No presente estudo fomos buscar na História, na Antropologia, na Etnomusicologia, na Bíblia, na Magistério, na Tradução, na Sociologia e na Psicologia, as bases sólidas e cientificas para que a liturgia possa construir, em meios afro-brasileiros, um culto agradável a Deus, aos hímens e às mulheres.

O atabaque, por ser um instrumento milenar dos povos negros utilizado para anunciar que alguém nasceu ou morreu, no plantio, na colheita, em festas, na comunicação entre as pessoas e com o transcendente, ocupa lugar central na cultura africana e pode perfeitamente ser adaptado ao culto cristão ajudando, assim, às pessoas a fazerem a experiência do mistério pascal. Segundo o IBGE, a população brasileira é formada por mais de 45% de afro-descendentes. Os povos africanos criaram os atabaques e os levaram por toda parte do mundo. Isto indica que o atabaque é um valor cultural autêntico, inerente à cultura.

A igreja deseja uma evangelização e uma liturgia inculturadas. Para tanto, não pode prescindir dos atabaques em seu processo de inculturação, se quiser ser fiel às raízes africanas e afro-africanas. 

